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A 
aprovação da PEC 1/2022 
na Câmara dos Deputados 
vai garantir benefícios so-
ciais a uma fatia significa-
tiva da população afetada 

pelo desemprego ainda elevado e a 
alta da inflação. A PEC eleva o Auxí-
lio Brasil de R$ 400 para R$ 600 men-
sais e amplia o pagamento para 19 
milhões de famílias — zerando a fila 
pela ajuda —, garante o passe livre 
para idosos no transporte público ur-
bano, aumenta o vale-gás para R$ 120 
a cada bimestre e libera R$ 500 mi-
lhões para o programa Alimenta Bra-
sil, destinado à compra de produtos 
de agricultores familiares para doa-
ção às famílias mais carentes. Prevê 
ainda auxílio de R$ 1 mil para cami-
nhoneiros autônomos e uma ajuda 
a taxistas ainda sem valor definido.

Com 125,2 milhões de brasileiros vi-
vendo com algum grau de insegurança 
alimentar, sendo que 33,1 milhões con-
vivem diariamente com a fome, a ajuda 
é mais do que necessária. Mas a forma 
como ela está sendo feita, sem obser-
var os gastos públicos e com alcance 
apenas até o fim deste ano, está longe 
de resolver o problema da inflação, do 
desemprego ou da fome. 

Para os que não têm nada, pouco é 
muito. Mas hoje o valor da cesta bá-
sica nas principais capitais supera o 
R$ 600 do Auxílio-Brasil, com o maior 
valor chegando a R$ 777,93 em São 
Paulo e ficando abaixo do novo pata-
mar do auxílio apenas em cinco das 
17 capitais pesquisadas pelo Dieese 
em maio. Ainda assim, o menor valor 
(R$ 548,38) corresponde a 91,4% do 
benefício. Já o novo valor do vale-gás 
é pouco superior ao preço médio do 
botijão de 13kg no país hoje, na ca-
sa de R$ 113. A ajuda vai garantir co-
mida e gás para preparar os alimen-
tos até o fim deste ano. Como não é 
uma política de estado, acaba com o 
fim do governo atual.

O vale para os caminhoneiros de 

R$ 1 mil é suficiente para comprar 
144 litros de diesel, considerando o 
preço médio de R$ 6,94 no país, o que 
representa 36% da capacidade média 
do tanque de um caminhão que va-
ria de 300 a 500 litros. Nos caminhões 
maiores, equipados com dois tanques 
de 450 litros cada, o volume adquiri-
do é menor ainda, correspondendo a 
16% do volume total. Com um desem-
penho em torno de 3 quilômetros por 
litro de diesel, o abastecimento com o 
vale é suficiente para rodar 432 quilô-
metros, ou seja, ir de Belo Horizonte 
ao Rio de Janeiro uma única vez.

Postos os efeitos positivos da PEC 
1/2022, é preciso lembrar que os gas-
tos de R$ 41,2 bilhões estão fora do 
Orçamento aprovado para este ano. 
A cotação do dólar iniciou uma esca-
lada na semana passada e ontem fe-
chou a R$ 5,389, o maior valor desde 
janeiro. Alta da moeda norte-ameri-
cana tem impacto direto na inflação, 
pesando sobre gasolina, diesel e ali-
mentos, além de pressionar tarifas de 
serviços públicos.

No médio prazo, o crescimento dos 
gastos públicos tem efeito inflacioná-
rio, por aumentar a liquidez da eco-
nomia e fomentar o consumo, o que 
dificulta a missão do Banco Central, 
que já admite romper o teto da me-
ta inflacionária pelo segundo ano em 
2022. Com isso, os juros vão subir ain-
da  mais. E se a inflação é um proble-
ma mundial, ele é maior aqui, como 
mostra estudo da Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE), revelando que a taxa 
acumulada em 12 meses no Brasil até 
maio, de 11,7%, é a quarta maior entre 
os países do G-20, abaixo apenas da 
Turquia (73,5%), Argentina (60,71%) e 
Rússia (17,1%). O descontrole das con-
tas públicas é um passo para se perder 
o controle da inflação, com o risco de 
o país repetir a década de 1980. E são 
os mais pobres, ajudados agora, que 
serão os mais prejudicados.

Desafios à frente 

Deus e armas, o paradoxo

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@cbnet.com.br

Armas não combinam com Deus. 
Violência não define “homens de bem”. 
Escorado na falácia de que “armas não 
matam, mas pessoas, sim”, o presi-
dente Jair Bolsonaro estimulou a ven-
da de armamentos no Brasil, sob pre-
texto de garantir a segurança da famí-
lia. Somente nos três primeiros anos 
de governo, mais de 450 mil novas ar-
mas foram registradas. Em 2021, pelo 
menos 204 mil artefatos tinham sido 
licenciados — um aumento de 300% 
em relação às 51 mil armas registradas 
em 2018. O próprio Bolsonaro, em 27 
de agosto de 2021, soltou mais uma de 
suas “pérolas”. “Tem que todo mundo 
comprar fuzil, pô. Povo armado jamais 
será escravizado. Eu sei que custa caro. 
Daí tem um idiota que diz ‘Ah, tem que 
comprar feijão’. Cara, se não quer com-
prar fuzil, não enche o saco de quem 
quer comprar”, afirmou.

Não consigo dimensionar o desastre 
que representa um revólver ou uma pis-
tola nas mãos de cidadãos sem treina-
mento militar. Imaginem, então, um fu-
zil. Um cenário hipotético no qual bra-
sileiros carregam seus AK-47 ou seus 
AR-15 pelas ruas chega a ser medonho. 
Armar a população é conceder uma li-
cença para tragédias. Nos Estados Uni-
dos, os tiroteios em massa tornam-se 
cada vez mais frequentes. 

Os atiradores se sustentam na Se-
gunda Emenda da Constituição, que 
ampara o direito à autodefesa, para 

terem acesso às armas e cometerem as 
mais inomináveis barbáries. Indireta-
mente, se beneficiam do poderoso lob-
by — e da injeção de bilhões de dólares 
em campanhas políticas — da Associa-
ção Nacional do Rifle (NRA). Também 
de discursos ultraconservadores de de-
magogos como Donald Trump, quase 
transformado em ídolo ou mentor pe-
lo chefe de Estado brasileiro.

Não, presidente. Ninguém deveria 
utilizar um fuzil, à exceção da polícia 
e das Forças Armadas. Ninguém deve-
ria falar tanto em Deus e defender com 
tanta paixão o armamento da popula-
ção. Ainda mais quando essa mesma 
população morre à míngua, de fome, 
de desespero e de desesperança. Sim, 
sou mais um idiota, então, que acredi-
ta que o brasileiro precisa, sim, comprar 
feijão e ignorar os fuzis. Armas matam, 
exatamente por haver pessoas despro-
vidas de preparo psicológico e de trei-
namento militar as manuseando. 

Em vez de se transformar em men-
sageiro do apocalipse e de contribuir 
com a desgraça de tantas famílias, me-
lhor seria buscar coerência na menção a 
Deus e pregar a paz. Não queremos cho-
rar mortos, não nos interessa competir 
com os EUA na disputa sobre quem te-
rá tiroteios em massa mais trágicos e 
macabros. Nem estampar os noticiá-
rios com o sangue de crianças ceifadas 
pelas balas. Que Deus é esse que adora 
e licencia o uso de armas?

» Sr. Redator
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Utopia

Dói saber que o mundo vive 
uma fase distópica. O azedo e o 
amargo encontram-se em de-
masiada oferta. Porém, a huma-
nidade deu mostras de que po-
de sobreviver aos humores do 
plano desencantado. Em situa-
ções de encruzilhada, Machado 
de Assis (1839-1908) combinou 
“a pena da galhofa” com “a tin-
ta da melancolia” e, assim, ma-
terializou o melhor meio para 
“entender” o Brasil: a ironia. Se 
não temos a seriedade a nosso 
favor, como acusa o viralatis-
mo de plantão, o país tem o ri-
so como luta e dança consagra-
das. Há quem trate a esperança 
como se fosse um puro deva-
neio irrealizável. Há realidade 
de sobra no dia a dia do brasi-
leiro. Elogiemos os idealistas, os 
sonhadores e os românticos! O 
aprender da utopia é justamen-
te o combustível responsável 
pelo andamento das realizações 
mais ousadas e atrevidas. Êxi-
to concreto e brilhante todo ser 
pode experimentar. Carecemos 
de um país repleto de educação 
permanente e cidades educa-
tivas. A pior das doenças já foi 
identificada: “A espera por um 
tédio eterno” — sinaliza Daniel 
Gomes de Carvalho, em Filoso-
fia para mortais: pensar bem pa-
ra viver bem (2020). Bem-estar 
físico, mental e social colocam 
a vida humana muito próxima 
da plenitude. Sensacional, po-
rém, é dar A volta ao mundo em 
80 dias. O escritor francês Júlio 
Verne (1828-1905) contou mui-
to bem essa história. Trata-se de 
outra delícia a vida espichada 
pelo encanto da invenção artís-
tica. A violência, eterna vara de 
marmelo, nunca será uma varinha de condão. Com magia, 
o poeta Mauro Rocha realiza o impossível, e o maravilhoso 
acontece: “Sinfonia n.º 30/Eu quero viver/Nos Girassóis da 
Rússia/Minha infância foi/Na Terra do Nunca/Minha ado-
lescência teve/Um Encontro Marcado/Tornei-me adulto/
Sem Lenço e Sem Documento/Eu quero morrer ao som/
Do Bolero de Ravel” (Curta poema curto, 2020).

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 
Asa Norte

Emenda constitucional

Observo, perplexo, como cidadão apartidário, o desen-
freado escarcéu de alguns setores, contra a proposta de 
emenda constitucional (PEC) destinando auxílios para 
diversos segmentos da sociedade. Irados, insultam e de-
bocham da iniciativa, chamando-a de “PEC da bondade”, 
“PEC do desespero”, “PEC kamikaze” e outras exageradas 
tolices.  Ninguém de bom senso pode ficar insensível e in-
diferente à fome, à miséria, ao desemprego e ao despejo 

que atravancam o crescimen-
to do país, destruindo milhões 
de famílias e sonhos de crian-
ças famintas. Faz mal aos olhos 
e ao coração  pais e avós com 
crianças, pedindo esmolas nas 
ruas, quando deveriam estar 
estudando e os adultos traba-
lhando.  A brutal e avassaladora 
pandemia agravou a situação. 
Diante do atual quadro social 
de horrores, aflições e deses-
peranças, nenhum outro che-
fe da nação, em sã consciência, 
deixaria de propor ao Congres-
so semelhantes medidas. Não 
existe mágico, cartola nem coe-
lho para tentar sanar as atuais 
dificuldades de outra maneira. 
Dependendo dos argumentos 
e competência dos candidatos, 
as providências adotadas terão 
reflexos nas eleições de outu-
bro. Muitos poderão ser taxa-
dos como adeptos da fome e da 
miséria.  O jogo é jogado e lam-
bari é pescado. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Música

Até o fim dos anos 2000, a 
imagem da indústria da música 
era a de mercado em decadên-
cia. As vendas de álbuns, o pi-
lar de seu modelo de negócios, 
haviam perdido o sentido de-
pois do surgimento da música 
digital, distribuída e comparti-
lhada pela internet (muitas ve-
zes, ilegalmente). Naquela épo-
ca, poucos investidores em sã 
consciência colocariam suas fi-
chas nesse segmento apostan-
do numa recuperação. Passa-
dos mais de 10 anos, o que se 

vê é exatamente o oposto. A receita da indústria fonográ-
fica não apenas parou de cair como vem crescendo num 
ritmo que não era visto havia muito tempo. A virada é pu-
xada pelo crescimento dos aplicativos de música strea-
ming, que oferecem um amplo acervo pelo preço de um 
único álbum por mês. Enquanto as vendas de CDs conti-
nuam caindo, o faturamento com os serviços de streaming 
explodiu nos últimos anos e chegou a 14 bilhões de dóla-
res em 2020. A dominância do streaming no setor musical 
causou impacto até na forma de compor as canções. Elas 
tem ficado mais curtas. Cada vez que alguém ouve uma 
música, é gerado um valor pequeno, inferior a 1 centavo 
de dólar, para gravadoras e artistas. Portanto, uma músi-
ca precisa de milhões de reproduções para ser lucrativa. O 
Brasil não tem empresas relevantes no mercado global de 
streaming de música. A de maior renome é a gaúcha Su-
perplayer, que oferece um serviço baseado em listas temá-
ticas. Infelizmente, esse é um mercado consolidado e do-
minado pelas plataformas estrangeiras.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

Coitado do povo! Tudo 
que se refere a contato 

com o governo tem que 
baixar o “complicativo”.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Lamentável que um policial 
tenha perdido a mão para 
defender uma mulher do 
companheiro criminoso. 
Ele é uma raridade entre 

as tropas das forças de 
segurança pública.
João Alberto Vieira — Asa Sul

Favorecimento: CPI da 
Educação só depois da eleição 

deve ser gesto de gratidão. 
Mas não deixa de ser um 

deboche com a sociedade.
Joaquim Honório — Asa Sul

Adolescente mata amigo 
em acidente com arma de 
fogo. Um homem armado, 
é um homem livre. Será?

Ana Lúcia Martins — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


